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to para com A Republica. Os homons o b e d J | 
cião ás instituiçõél ; e sbbre elles não ¿xér«M 
predominio o interesse particular. «

Gom o decurso dos anuos, já melhor’ce^B 
solidada a segurança de Roma ,, deixou de sSr" 
frequente a dictadura, e mais de urna vez Ion* 
gos anuos deeorrérão , sem. que houvesse üiQ 
só dictador. Ernlira os tempos de Sylia che­
garão ; e então sentirão os Romanos todo o 
pêsp do podêr dictatorial: foi Sylla o primei­
ro q u e , investindo-se da dictadura, lhes mos* 
trou que as instituições, por melhores que na 
realidade sejão , podem causar males inçalcu-r 
laveis, quando os que tem de pôl-as em ex-t 
ecução abnsão. } ■ ·.·., ♦ 4

O sanguinario Sylla foi um verdadeirq ver­
dugo de sua patria: foi tille que abi io o fatal 
exemplo das terríveis proscrições, que assolât 
râo a misera Republica : foi elle que tornou 
horrorosa a palavra— dictador ; foi elle q ue 
lia o correctivo de durar someute por WÉmj¡· 
zes a dictadura. Scylla fez com que o Senado 
lhe decretasse o podèr perpetuo , que depois 
abdicou.

Depois de Sylla foi Cesar, Dictador, outro 
assassino das instituições. A’ Cesar succedçu· 
Augusto. Desde então, como por fatJH wL 
tem a dictadura sido sempre synpnim Bí 
rania. Nem nos é necessário para çonlnBl: ;y ^ jî

Entre os Romanos a Dictadura consistia no 
exercício de um podêr ¡Ilimitado, conferido á 
um cidadão em circunstancias de publico pe­
rigo. Então um dos Consules nomeava o Dic­
tador, e este o seu màgister equitum , gene­
ra l , ou commandante da cavallaria ; authorida- 
de immediata á do Dictador. As funcções do 
Dictador somente duravão seis mezes; mas n’es­
te® tempo até os Consules lhe erão subordi- 
itticlos.0

Nos*primeiros tempos da Repufefea fôrão mui 
frequentes os Dictadores; e quasi todos depo- 
zérão as insignias dictatpriaes antes de chegado 
o termo de suas funcções. Uma prova eia es­
sa, de que os homens que subião ao poder na*· 
da mais ambicionavão do que servir a patria. 
Vencido o inimigo, tranquillisada a Republica, 
sua missão estava preenchida, e o Dictador vol­
tava ao estado de simples cidadão.

Raros fôrão os Dictadores qué não cumpri­
rão louvavelmente os seus devêres, e nem po­
dia deixpr de assim sêr ; porquanto um impul­
so nobre unicamente os animava; era o amor 
.de gloria. Assim a historia dos Romanos refe­
re-nos os Camillos, os Cincinnatos, os Fabios , 
e muitos outros varões, que soubérão celebri- 
sar seus nomes pelo seu patriotismo, e respei-

,1c homem?!.... Céos! acnlmae, os meus intimo «des­
gostos!,,* O’ meu lilli<* , vindo socegar-me......-
De novo se calla : outra vez olha, applica bul ra vez 
b ouvido; e somente orive o pavoroso stridor do ven­
to , e a bslha da cluiva; somente vê escuridão im­
penetrável. Hac afflictissima ! que de toriíentos nao 
está soportando leu incerto peito 1 !.. %

Leitor! ancioso já eslaes, talvez,, porque vos dí­
ga quem era Ignacio , quem era sua rone. Eu voú 
satisfazer vossos desejos.

Maria, (este era o nome da respeitável matrona) 
tinha, muj)o moça ainda, perdido o esposo; ficará lhe, 
um filho, era Ignacio, unico írueto do seu licito 
amor. Jfae extremosa, viuva honestissima; todos bb 
seus cuidados applicou Maria egi educar sou peque- 
no filho. Foi eaivüo queos admiradores de siMfmbç 
tudes tentárão resolvêl-a á novas nupcias ; ftiï cm-| 
vso que esgotárao todos os arteíicios; de qué sé r a  
■M-S tfijji homens, quando apaixonado». Fiel á meinqf

T Ü R I E D / X S .
TERNURA MATERNAL. — 0  .JOGO.

«Que horrível;noite!.. Medonhas trévas cobrem to­
da a redondeza : impetuoso sópra q horrísono suão : 
cáe em torrentes continuada chuva : e eu , mae des­
consolada, cu não vejo o meu Ignacio ; ah ! o meu 
querido filho cu nao o vejo ainda 1...,, — E ella por 
um momento se cala , e pela escuridão da noite es­
tende embride os olhos cnnevoados por continuo 
pranto, Não, Ignacio não vinha.

« Que será feito d’elle!... Onde estás, ó meu 
filho? Vivirás ainda, ou já sobre ti estendeu a ine­
xorável morte o seu negro manto ? ! . .  Meus Deus I 
eu deliro!. Que acerba dôr me devóra o coração!... 
Q«e !..·.. é possível que Ignacio, que até agora não 
yeio, deixe de têr soffrido alguma desgraça?....

« Mas, não foi elle.acompanhado de um seu ami­
go?..., Amigo ?!... Sei porventura eu quem é aquel-



•οχ.·. Jos: fto nos-^verdtftjg recorrer á ^
so Continente mesmo vemos quanto pesa a va­
ra de um dictador. E é isto o que alguém ou­
sa despejadamente apregoar compAUtn b em ü  
Perversos!.. Ou os que tal pensão miseravel­
mente se iiludem, ou, e é isto o mais certo, 
são uns detestáveis *irtfpoítores;

■ a le ja m o s  quâes são os perigos da dictadu- 
)uerendo os homens no regimen republica­
no impôt· um freio ás paixões dos governantes, 

estabelecerão que o, chefe do poder seria tem­
porario, e assim acreditarão licar subjugado o 

l^pfb itrio . Enganárão-se ! Quantas vezes não tem 
sido vitalicios esses chefes, que quizérão* 1 que 
Spàseáá?: temporarios! . .  O arbitrio, elles o exer- 

B livrem ente: c assim os povos, crendo que 
H ivres, porque seu governo tem o nome de 

ibiicâïio, são verdadeiramenté escravos, 
em, algum estado épocha tão perigosa,

' ©orno aquella em que as republicas tem de ele- 
os seus chefes? Certo que não. Os ambi- 

êjtóiíbs apresenlão-se então para a candidatara, 
è ; cada um querendo triunfar, o resultado é 

' i  tf fermentação de todos os espíritos; e sempre 
t> sangue é o preço porque se compra a dic­
tadura. E’ isto o que alguém ousa dizer que 
devemos preferir! ! í.
• 0  paiz republicano que hoje nos citão para 
íüodello é a America do Norte: perguntamos: — 
Ignoraos o que ai succede no tempo da elei­
ção do presidente? E o que se passa nas ex- 
colonias hespanholas não é ainda bastante pa­
ra convencer-vos que nada é mais perigoso do 
que abrir espaço ás ambições?! Homens! vós 
qei^ trabalhaes por tornar-nos o instrumento de 
vbssas paixões, vós que, nada sendo, vos que­
reis dar importanda, conhecei o erro grossei­
ro em que viveis.

JHuitas Vezes, ultimada a eleição, vendo um que 
' ' /(> O-ÍCll adversario triunfou, não podendo tolerar 
R~’ q»e  jòútro sç sente no lugar, que debalde Ira-·; 

Bálhli#elle por conseguir, chama então aquellos

i ïk  de Sed esposo,' a íuabalafel Maria à todos foi

I surda , e adorando no filho a imagem do prantea­
do pac, somente para elle vivia. Virtude sem duv¡ 

f- da mui rara em uma viuva, moça, formosa, e abas­
tada. f *

A maior assistência da bôa viuva era1 na cidade 
■ por causa da educação de seu filho : mas tinha por 

costume ir todos os annos passar os mezes de No­
vembro , Dezembro , e Janeiro , em uma sua fazen­
da, pouco dislanto’ da Villa de.... e no seu usual 
passeio era sempre acompanhada por uma sua eili- 
Hiavei parenta.

Ignacio tinha j;l entrado no vigésimo atino de sua 
’·  idade ;· c , sempre submisso ά vontade d’aquella que 

- n’ell ,regava todos os seus desiòlos, bom filho , 
seguia ά risca os conselhos maternaes. Mas 20 an- 

, nos.... que idade perigosa ! Um moço aos 20 annos 
r é um baixeí agitado por duros ventos em procello­

sos meres ¡ de todas as partes 0 ãecommettem pai- 
." tes violentas, e elle vive em lula continuada.

v if

quéesposaba sua causa, que de ordïnaripsüo os que 
esperâo com elle empolgar os cargos publicos, e , 
tramada a conspiração,  buscão por meio das 
armas o que pelos meios licitos não poderão 
alcançar : apparece a guerra de irmaõs contra 
irrnaõs; e mil desgraças á ella se seguem.

No systema em que vivemos felizménte es* 
tamos salvos de similhantes perigos. Aqui já 
nós sabemos quem é o Chefe do Governo : em 
suas mãos não está depositado o arbitrio dos 
despotas ; nem elle é nosso Senhor, é , s im , 
nosso Chefe Constitucional. A vitaliciedade de 
um tal Chefe d um bem para a estabilidade 
governativa: a hereditariedade é outro bem pa­
ra refrear as ambições; porquanto já todos sa­
bem que da Familia Imperante é que sáem os 
Chefes da Nação, e ninguem ousa pretender 
subir tão alto, porque cairia miseravelmente, 
antes que lá chegasse.

Attendamos tainbem que o Imperador tem 
um valiosissimo interesse em governar bem ; por­
que sabe que deve conservar o Trono para seus 
descendentes: oque não acontece ao Dictador, que 
comsigo diz: — Devo aproveitar-me, emquau- 
to me protege a fortuna, que não tardará óu- 
tro a sentar-se no lugar em que hoje me*sentó.

Havemos fallado sobre os perigos da dictadura;, 
mas convôm que ainda com mais vagar sobre 
isso nos expliquemos. Insta que nosso povo co­
nheça geralmente (b em , que o cremos d ’isso 
já convencido) que os taes republicanos que an- 
dão apregoando liberdade, 0 que querem é so­
bre montões de cadáveres do pobre povo con­
seguir seus detestáveis fins. - ------  ----

A OPINIÃO PUBLICA.
Sabeis, vós, Leitor! o que seja Opinião Pu­

blica?.. Em quanto á nós temos que a Opinião 
Publica é o juiso dos homens de bem , o jujso 
dos homens que pensão rectamente na Socie­
dade. Opinião Publica não í  decerto a opinião 
da gente sem opinião; fallamos desse vulgo que

Os passeios de Ignacio começárão a sér mais de­
morados; começàrao os prazeres a dominnl-o; leve 
amigos , visitava-os, 0 o visitavão. Não gostava sua 
mac de tantas amisades, reprehendia-o ; mas um 
só rogo de Antonio lhe serenava 0 enfado, o com 
suas meiguices filiacs tudo elle venein: a bôa moe 
tinha a fraqueza do amai 0 em excesso. Ah 1 qua­
si que crão perdoaveis os seus extremos. Seu filho 
único, vivo retrato de seu esposo, cila via n’elle 0 
só prazer que o mundo lhe offertava.

Na verdade, Maria nüo pensava com prudencia, dei­
xando sempre vencer-sc; mas muito pódc um filho. 
Não é assim, carinhosas mães? uma lagrima d’a- 
quelles á quem destes o sôr não é um punhal agu­
do que vos trapassa cs corações? Attendei, porem, 
no que agora vos pondéro.— Nunca vos deixeis es-" 
cravisar pelo amor dos vossos filhos; que os vosses 
extremos sao-lhçs perigosos. Sede maes, o no mes­
mo tempo juisas de suas acções.

Entre os amigos de Ignacio um havia, moço de
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se deixà faeUme|!,te arrastraftpilW  pai fcõee ; d’es- 
se vulgo que agora está prompto a despresar, 
e· a cubrir de imprecações aquillo mesmo, que 
ainda, há pouco, festejava; desse vulgo que 
não pensa, e que não obra, guiado por uma 
profunda convicção; mas que pôde, todavia, sen­
do bem aconselhado, saber contêr-se. Mise­
ráveis serião as nações, si o vulgo não sen­
tisse o jugo das leis.

A Opinião Publica m ora , portanto, com a po r­
ção dos hom ens, que melhor pensão, dos ho­
mens que escutão a voz da consciência : a Opi­
nião Pnblica está com o Magistrado respeitável, 
com o laborioso Agricultor, com o necessa­
rio Capitalista, com o util Negociante; está 
com o Proprietário, com o Artista honesto, e 
que é bom cidadão: em uma palavra, a Opi­
nião Publica é a opinião da parte melhor da 
Sociedade. Oh ! ella d de todos o mais re s ­
peitável Tribunal.

Sá um simples cidadão commetteu tim cri­
me , si um executor da lei prevaricou, si um 
Ministro fexou os olhos aos seus deveres, final- 

<i' amênte qualquÉfcurue seja o delinquente, a Opi- 
tífao I H ib i ic » H H h ^ j ;  o seu juiso é um jui— 
so treînendc|. f  * , o Magistra­
do , e o MfnWbÍte^l^ M g ^ ^ f e idem ficar impu­
nes, seráõ m e s tn ^ ^ ^ ^ ^ ^ w c r im in o s o s , mui­
to embora assim n ão sep fM n as que importa? 
Jamais a sentença do tribunal que injustamen­
te absolve, poderá livrar o réo da mancha do 
crime.

Quando a culpa de que qualquer cidadão é 
accusado está duvidosa (attendei que nos re­
ferimos, não só ao Magistrado, e ao Ministro, 
como lambem aos cidadãos de todas as classes) 
isto é , quando o Publico não tem da certeza 
do crime bastante prova, e que somente va­
gão infundados boatos á respeito da culpabili­
dade d’aquelle, á quem o facto é attribuido ; 
em tal caso, ainda mesmo sendo elle na rea­
lidade o criminoso, póde o tribunal, absolven-

dò , t-estitüfr-lhè inteiro α c rèd fe  :  ' i t e , '  
do a falta foi de napireza tal que pene trou ein * 
todas as cònsciè)icíàs*, deixando desfavorável Γ 
pressãò, á Vista das provas, que publicanic^- 
te são apontadas, nenhum tribunal, neuïïüm .f. 
sentença poderá salvar ã reputação do àccu- 
sado. ,

Muitos V’etoos nós qüe os tribunaes 
rão; hó em tanto, a Opinião Pliblica ttão ÕS tèro 
ainda absolvido, nem os absolverá ; que elf* 
justa, ellá. obra por convicção ; ^  si algttir
vezes eri 
lhe òum; 
tratado 
a Socie 
ter esse.
Ce sobre a mar 
o ponto em que sobre

deixa passar o momento êín q
Até agora tèini 

nos casos em 
a um immediatò il 

cção qüe ella exef 
yerno, é  justaínent 
eira se torna respeí

costumes preTerlidos, á quem as péssimas compa­
nhias tinhao arrojado no abismo dos erros. Este era 
justamente o quenHÉÉrijâeendencÍa alcançara sobre 
o inexperiente que , á par
de muita corrupçSM||[^Ét^^«pNmHfquolidades re­
comendáveis; mas eu^M ^H ^n |B :o iisellio>  nin­
guém o excedia, porque tamW^B«precebêra abun­
dantemente. Este moço, talvez te n id o  que nos ou­
vidos da viuva chegasse a noticia dos seus altos fei­
tos , foi dos amigos de Ignacio o que nunca o vi­
sitou.

Quand», peía ultima vez n bôa viuva se retirára 
ao campo, Francisco (assim se chamava o moço) pro­
met têra á Ignacio ir lá visital-o. Cumpriu a pala­
vra; e , tendo passado com elle Uns trez dias na 
fazenda, alcançou da ¡Iludida mao com suas insi­
nuantes maneiras a permissão de levar tí filho em 
sua companhia até a villa, onde dizia têr vindo pas 
sar uns mezez com um seu tio. Francisco dizia u’is 
to verdade; o tio , velho honrado, que ignorava o·

tavel. I)’aí vêm que o Governo, qualquer qui 
elle seja, para merecer o nome de bom , pa­
ra poder sustentar-se , é preciso que em seu 
apoio tenha o voto da Opinião Publica, sem o 
q u a l, será um Governo fraco , e , ou mais .ce­
do , ou mais tarde cairá com m aiór, oü in e -  
nor estrondo.

Pensar-se que pode qualquer Governo sustéú | 
tar-se, sem o amor dos povos, é pensar-se unr 
absurdo. Poderáo citar-nos õ exemplo dos dés­
potas, que trazem o povo agrilhoàdo. Yós, qué 
tal. disserdes , ficai certos qüe esses mesmos IJfflj 
potas tem por si o apoio da Opinião Publica.
Já vos dissemos, e repetimos esta opinião póde jâzer 
em erro ; e é porisso que vemos"despotãís feiizés. 
Quando,porem, a Opinião pubiicasáe doestadpde 
torpor em que se achava; quando m elhor co­
nhecem os povos o que lhe convêm , baqiiêà 
o despotismo ; os tiranos são lançados por 
ra; e então a verdadeira Opinião Publicad querii, 
por fim, vencidos mil perigos, imp%a sobre os 
destinos do Estádo. Vós que não 
Opinião Publica, homens i!ludidds| 
ção do interesse, acreditai que elH

erros do sobriüho . èstimava-o ; porqu 
na apparentia enganava a qualquer coíu o sen çs; 
tudadtí fingimento.

Já o tempo da licença (fora só de um dia) qne 
a viúva cértòedéra , se tinha passado , já chegãra á 
segunda Boite da ausencia de Ignacio, e entre mil 
süStos sua ntae ò esperava.

"i Meu filho! (continúa cila nas luas tristes eü- 
clamaçoes ) meu doce filho ! para que assim nie fa­
zes padecer?.. Ah! eu fui a culpada: porque te ha­
via eu conceder similhante licença?!... Quem sabe 
se álguma»traição....

Nao vos entreguéis á tamanha dôr, querida pr"r- 
nià: diz Joanna; socegae, qiíe vossò filhb vira :'vító  
rapazes ; e á esta hora que vos affligis esião ëfle§‘,; 
talvez , se divertindo.......

— Naò, prima, Ignacio nao se está d i v é ^ É t ^ j i t
- — 'quer que sujtf o seu incommodo',· * IpSwio v, 

bem sabe dlé qual será o újeú ttirmàdtttõ 
demora, O coraçao de uma ihãe é uítti1·



c

que só pode «êr dominada pelas bõae acções 
% «dós ijue governão.

botíieúS^-'ah'!':íá· oe homéns quizessem 
çonbyecer uma verdade, dós nao os veriamos 
continuamente desdenhando (loucos!) do jui— 

* so dos seus concidadãos! Elles negão-se á con- 
, íessar que todas as suas acções devem sêr jul­

gadas pelo P ub lico !!. M as, muito embora os 
JP ^hom ens não sejao zelosos de unia bôa repu- 
■¿y t^çãò, muito embora, pela maior parte, digão que 

- não impoi;tão do que dirá o Mundo; o cer- 
| |p !  que a Sociedade tem direito indisputável 

í^jplgar os actos de nosjsa;i yj,da: e. é . por· taes 
tos que nos avalião. AssUm, çuftipre q u e , pri- 

ψ ν ο  que matiquemos jwna aé^ão, nosco 
digam os:— O que dirá a jat o a gentlpaenem?. — 
S| nos parecer que porf|ígum á forma nos po- 
^-rá vir d’aí algum desar; não a pratiquemos.

:o é o que pensamos nós, que muito respeita­
mos o Tribunal da Opinião Publica. * v

OS ANARCH1STAS.
v Será bom que não percanos dc vista o mos­
trengo, e de vez em quando lhe examinemos 
çs passos. Cremos que em todo o Brasil não 
ná -um coração mais sequioso de sangue do que 
o da féra republicana. Homem perverso! o so- 
cego que hoje gosa o Rio de Janeiro, porque 

■ j i s  honrados Fluminenses, melhor conhecendo 
os seus interesses, já não querem escutar fa­
naticos sanguinarios, esse doce socego causa-te, 
e á teu pequeno circulo , as maiores angustias ! 
Homem perverso !... fallas em humanidade, em 
filantropia ao mesmo passo que te regosijas com 
a morte de 65 brasileiros, que Os carnívoros 
gnarchistas assassinarão cruelmente no lijo Par­
d o !!,.. Homem perverso!.., os nefandos estu­
pros, commet lidos nas virgens de 10 , e 11 an­
nos ngradão-le, o roubo agrada-te, igualmen­
te agrada-te o pranto, a oriãndade, a viuvez, 
e ím « } e  de uma parte dos brasileiros ! ! !.. Tem

.tjSfeal, e elle me presagia coisa mui funesta : o 
coração está-lhe pulsando cotn vehemencia, e eu sin­
to.··· eu mesmo não sei dizer o que em mim tenho: 
fe^òrès, esperanças,.... 'Mas....-parece-me ouvir .tro­
pel de cavalleiros.... Prima, também naq, ouves?... 
— E ambas escutao. Não erâo cavalleiros , era o tro­
pel de um só cavallò, era um só cavalleiro,—«Se­
rá Ignacio?,,. Mas , elle só !... tão apressado !... Ter­
rível novidade !... Será elle?...» — Pobre mae ! çomo
onciavas

Eis o cavalleiro : a viuva desce precipitada, abre 
cila mesma a porta: não é Ignacio, é yma carta 
doS|jÿ de Francisco 1 « Ignacio ?. que noticias de meu 
filho-?,» — Fôrão suas unicas perguntas ao çonduclor 
da carta·—rSeuhora, lède a carta — Mas, tem elle 
algum incommodo?.. — Senhora, lède a carta, ai 
yere» tudo. #fy

Que trem ori.. A desgraçada mae abre a funesta 
Carla, e vê só estas palavras:— « Senhora ! a ínaior 
d-7» calamidades acaba de ncontecer-me, e de acon-

humanidade, tem filantropia um coração que 
agasalha tanto veneno?...

Tratando de um insujlo , que diz têr sida;, 
praticado com seu amigo, em cuja casa se hos­
peda, insulto que não sabemos si é verdadei­
ro ,  exclama : — Fluminenses, isto se pratica em 
vossa terra, no Rio de Janeiro : esses portugue- 
zes não são capazes de, o praticar em qualquer 
provincia do Norte. Tremão , porem, os portu- 
guezes d ’aqui, que'si orner alguma revolução, 
poucos escaparaõ a vingança nacional; e o que 
scrd sensível é que paguem alguns innocentes.

Bastará lêr-se este periodo para conhccer-se 
o que quer o liomem da liberdade americana. 
fluminenses! quereis saber o que elle quer? 
E’ vêr-vos miseráveis. Hoje a riqueza da Cor­
t e , sua crescente prosperidade, seu incremen­
to commercial, fazem-se tão notáveis, que até 
os estrangeiros admirão : e , si há quem isto 
d uv ide , corra os olhos pelos rendimentos ar­
recadados. Isto é frueto da paz, em que*vi- 
vemos. As com moções só trazem miséria.

Hoje, á despeito dos erros do nosso Gover­
no, erros que antes o povo quer tolerar, do1" 
que valer-se da sua força, para, cha mateo abit 
seus deveres; (o povo faz. bem','- que vifá dia 
em que por meios legaes tudo ficará sanado) 
hoje , dizíamos, nós vemos todas as classes oc- 
cupadas, vemos todos ganhando o indispensá­
vel pão. Isto afflige profundamente os anafehis- 
tas, de quem é, insultante écho o americano li­
vre !

Elle, e os seus querem vèr reproduzidas no 
Rio de Janeiro as tristes scenas de i 8 3 i ,  3g, 
e 3 3 , tempo cm que as desgraças , e a mise­
ria hahitavão esta agitada Capital; tempo em que 
o capitalista andava receioso, o Commercio es­
lava abatido, o carpinteiro, o pedreiro , em - 
lim, todos os artistas não tinhão em que ga­
nharem um vintém ! ! !.

E lle , e os seus jsequazes querem vèr correr 
o sangue que em 183 1 regou as ruas da Ca-

Iccer-vos , assassinárão meu sobrinho; vosso filho es­
tá quasi a expirar. Recobrae forças, vinde cerrar- 
lhe os . olhos. »

A miserável mae ficou immovcl; horrido torpor 
invadiu sens membros, e succedou o desmaio. Joan- 
na faz aprestar b çoche.para a partida; Joanna acó­
de á sua prima, e ctíth espíritos lhe restitue os sen­
tidos.

«Ignacio! não te verei mais, meu querido filho ? 
Não, não deixarei de vêr-te agonislnte; quero es­
gotar inteiro o calice das minhas penas, »

Nenhum terror lhes causa a noite. Já partem; foi 
rapida a jornada ; e tu , desconsolada mae já está» 
diante do moribundo filho. Ah ! pôde apenas um* ve* 
volver-te os amortecidos olhos: teu filho cessou do 
viver. , , _ * ' ■ , ,

Como descrever a dôr da angustiada mae ! . . .  —
« 0 ’ morte ! vêm , sobre naim descarrego tam­
bém teu braço: consente que a níáfc terno, a mais 
desditosa de todas as maes seja companheira de seu
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pitai du Bahia, quand» Os rbisérávejs, procu­
rando um abrigo no m ar, perecião aos remos 
dos pretos dos saveiros; quando as lojas, e os 
armazéns, derribadas'as portas á machados pe­
la gentalha desenfreada, fôrão saquedos; quan­
d o , arrombadas as pipas á coice de arm a, os 
liquidos correrão pelas m as , corno se fosse 
agua!!! -

Nos vimos, sim , nos vimos tamanhos horro­
res. Nos vimos respeitáveis Senhoras insultadas, 
vimos familias rcfugiando-se nos telhados!.,.. Vi­
mos indislinctamente fazcr-se tiro á quem esta­
va nas janelias, (isto na cidade baixa) porque 
erão m ulheres, ou filhas de marolas. Presencia­
mos a convulsão de toda a provincia; e por to­
da ella abundarão exemplos de atrocidades. Is­
to ó o que querem os rcpubliqueiros anarchis­
tes ! !.¿. ..

Vimos a pilhagem de Pernam buco; sua car­
nicería, suas desgraças! Isto é o que hoje que­
rem o homem da liberdade,  e os seus satélites! !

Todos sabem o que houve no Cuyabá, no 
Maranhão, no Ceará, nas Alagoas, e em mais 

jau^ras provincias : todos muito bem sabem o que 
t^jn solfiido o miserável Pará, e o desgraçado 
Contigente Isto é o que promove o homem da 
liberdade! ! Todos estes desastres, que nos cu- 
brirão de approbrio, fôrão devidos ás doutrinas 
exageradas d’esses ambiciosos revolucionarios, 
que só querião, e querem , mando, houras, e 
riquezas ! !

Não commemoramos tantas miserias para que 
suscitemos odios, ao contrario quereriamos vèl-os 
de uma vez exlinctos, quereriamos que esses bor­
rões da nossa historia fossem de lodo apagados. 
Mas o anarcliista republicano suscita nos que ain­
da podem escutal-o o desejo de novos males; 
porisso cumpre recordar o que já padecemos, 
afim de que fujão os incautos d’e-sse laço que 
a perversidade arma.

Muito bem prevemos que nos não poupa- 
ráò apodos, que nos alciinharáo lusitano; di-

fdho no tumulo. Quem foi, meu idolatrado filho, 
quem foi que roubou-to à minha ternura ?.. Que as­
sassino foi esse tao cruel (pio não poupou uma tão 
preciosa vida ? Quem foi esse monstro que UÉasgbu 
o peito? Venha o malvado, aqui tem outr*Pvicti­
m a, derrame também o meu sangue,.e sacie sua 
sêdè. Ignacio! meu querido Ignacio , já hao vives?....

« Meu Deus ! quo crimes contra vós tenho commctt 
tido para merecer, tao pesado castigo ? 0 ’ Filho ! já 
não vives?... SjgP já não vives. A morto espalhou 
cm teu rosto alpalidez do scpulciiro. E assim expi- 
rhraa todas as esperanças que de continuo mc enlre- 
linhao a imaginação!!..· Pobre mae! mulher infeliz!... 
sem teu íilhò para que viver ? —

Assim exclamava a desgrenhada mae, depois do 
um longo accidente, aopé do ensanguentado cada- 
ver do seu filho. Mil vezes feria o peito, mil vezes 
abraçava os desgraçados restos do frueto de suas en­
tranhas; mil vezes o, chamava, como se vivesse ain­
da, c então caia outra vez em deliquio.

«

ráõ que estant ps rendido aos interesses po&U- 
guezes: não im porta; a gente que-pensa eo» 
nhecerá que em uus unicamente inlidie u amol­
da Ordem. . V

Por causa das repetidas commoções qqe o 
Norte do Brasil tem experimentado é q tie*p  
vemos mais atrasado, no gerat* do que o SuL 
< *s Paulistas vivem ti a n q u iU je ^ ^  os Paulistas 
sãò felizes. Os M i n e u o s , · |  
turbulencia dos dois parfflH SH  querião
esmagar, prospérão com a 
Rio de Janeiro marcha, como"
Antes da revolta do Continente^ 
vá a prosperidade com passos díP 
o so'cí-go quem opera nas p rim eirasleo  f 
des beníf: era o socego quem felicitava o 1 
Grande. Hoje que os demagogos a fugen tárãõ^  
socego, á qite estado está reduzida a infeliz 
provincia de S. Pedro? Miseria, muita miseria 
é o fmclo que os povos tem colhido. Isto é 
o que querem os demagogos para todo o Brasil!

Ainda agora é que Pernambuco vai come­
çando a entrar no largo caminho dó verdadei­
ro progresso; ainda agora é que vai sabendo 
aproveitar-se de suas naturaes vantagens. Per­
nambuco seria hoje ! \, ou 6 vezes mais do que 
é ,  si não fôrão as crises porque tem passado.

0  que dizemos de Pernambuco dizemos da 
Bahia, província de recursos immensos, e que 
por causa das desordens muito , e muito se atra­
sou. Querem , porem , os anarchistes que esse 
ainda mal seguro socego de que gósão essas 
duas provincias se converta em confusão pu­
blica!!

Não podia o Ceará, o Maianhão, Alagoas, 
não podião as demais provincias do Norte do 
Imperio estar hoje muito mais adiantadas?.. Sim·, 
podião ; mas os perturbadores o não quisérão 
consentir. E ainda estes liomcns não estão con­
te ules? Certo que não. Elles trabalhão por agi­
tarem a Capital do Brasil; porqué 
fácil agitar então as provincias.

Força foi que o vellio tiu tlc Francisco fim
a éste afflictiró espectáculo. O tumulo 
restos mortaes do filho da viuva. Foi clfffijtÿfengo- 
s amen le enferma recou du zi d a á sua cas. 
fim do Irez mezes cessou de existir.

Agora dir-vos-liei , Leilor , foi- o vicioso Francis­
co a origem da desgraça de Ignacio : tinha-o con­
duzido á uma casa de jugo j. e aí um jogador, qpq 
perderá com clics «té o ultimo vihlein, desesperado, 
aCommettcu-os ao salí* d’essa casa de corrupção , e . 
veüdo-os inermes, assassinou os, o tirou-lhcs o quo 
lhe havíat^ ganhado.

Leitor ! ineditae sobro éste4, 'e outros- similhantes 
exemplos, o fugi de uma paixão, sem dúvida a u h »  
périgosa; porque é capaz de produzir todos os crimes» 
Leitor I não é uma ficção o. que vos referi, foi mn 
caso lastimoso que eu mesmo presenciei nas»Vi!la 
de S,... A .... Ahl possa este triste sucesso tomar, 
mais circunspectos para corn os filhos muitos paes 
uTcílectidos.
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